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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ

ESTADO DE SÃO PAULO

PROCESSO SELETIVO

015. PROVA OBJETIVA

PROFESSOR II – PORTUGUÊS 
(Ensino Fundamental – Anos Finais/Ensino Médio)

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.

� � Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
� � Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 

prova e assine o termo respectivo.
�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia a tira a seguir para responder às questões 01 e 02:

(Willian Leite. Disponível em: http://www.willtirando.com.br/)

01.	A partir da leitura da tira, é correto afirmar que seu efeito de humor decorre do fato de que a personagem

(A)	 repete excessivamente algumas expressões em sentido figurado, o que torna a sua fala incoerente.

(B)	 critica explicitamente o uso inadequado de expressões da língua portuguesa em sentido figurado.

(C)	 usa expressões adequadamente, mas confunde as noções de sentido próprio e sentido figurado.

(D)	 emprega expressões com alto grau de formalidade, que impedem sua interpretação em sentido próprio.

(E)	 insiste em considerar que as expressões possuem sentido próprio, independentemente de seu uso.

02.	Considere as frases a seguir:

•  “Hoje, metaforicamente, arregacei as mangas.” (1o quadro)

•  “Agora estou, literalmente, morta de cansaço.” (4o quadro)

É correto afirmar que as expressões destacadas expressam, respectivamente, circunstâncias de

(A)	 modo e causa.

(B)	 causa e finalidade.

(C)	 modo e finalidade.

(D)	 dúvida e intensidade.

(E)	 dúvida e meio.
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Leia o texto a seguir para responder às questões de 03 a 06:

Anunciou-se que São Paulo ia ter bondes elétricos. Os 
tímidos veículos puxados a burros, que cortavam a morna da 
cidade provinciana, iam desaparecer para sempre. Não mais 
veríamos, na descida da Ladeira de Santo Antônio, frente à 
nossa casa, o bonde descer sozinho equilibrado pelo breque 
do condutor. E o par de burros seguindo depois. Uma febre 
de curiosidade tomou as famílias, as casas, os grupos. Como 
seriam os novos bondes que andavam magicamente, sem 
impulso exterior?

O projeto aprovado, começaram logo os trabalhos da 
execução. E anunciaram que numa manhã apareceria o  
primeiro bonde elétrico. Indicaram-me a atual Avenida São 
João como o local por onde transitaria o veículo espantoso. 
Um amigo de casa informava:

— O bonde pode andar até a velocidade de nove pontos. 
Mas, aí é uma disparada dos diabos. Ninguém aguenta. É 
capaz de saltar dos trilhos! E matar todo o mundo.

A cidade tomou um aspecto de revolução. Todos se loco
moviam, procuravam ver. E os mais afoitos queriam ir até 
a temeridade de entrar no bonde, andar de bonde elétrico! 
Naquele dia de estreia ninguém pagava passagem, era de 
graça. A afluência tornou-se, portanto, enorme. A tarde caía. 
Todos reclamavam. Por que não vem?

Um murmúrio tomou conta dos ajuntamentos. Lá vinha o 
bicho! O veículo amarelo e grande ocupou os trilhos no centro 
da via pública. Um homem de farda azul e boné o conduzia, 
tendo ao lado um fiscal. Uma alavanca de ferro prendia-o ao 
fio esticado, no alto. Uma campainha forte tilintava abrindo as 
alas convergentes do povo. Desceu devagar. Gritavam:

— Cuidado! Vem a nove pontos!
Um italiano dialetal exclamava para o filhinho que puxava 

pelo braço:
— Lá vem “os bonde”! Toma cuidado!
O carro lerdo aproximou-se, fez a curva. Estava apinhado 

de pessoas, sentadas, de pé.
Uma mulher exclamou:
— Ota gente corajosa! “Andá” nessa geringonça!
Passou. Parou adiante, perto do local onde se abre  

hoje a Avenida Anhangabaú. Houve um tumulto. Acidente? 
Não andava mais, gente acorria de todos os lados. Muitos 
saltavam.

— Rebentaram a trave do lado! Não é nada!
Tiraram a trave quebrada. O veículo encheu-se de novo, 

continuou mais devagar ainda, precavido. E ficou pelo ar, 
ante o povo boquiaberto que rumava para as casas, a atmos-
fera dos grandes acontecimentos. Nas ruas, os acendedores 
de lampião passavam com suas varas ao ombro acendendo 
os acetilenos da iluminação pública.

(Oswald de Andrade. Um homem sem profissão.  
São Paulo: Companhia das Letras, 2019. Adaptado)

03.	No texto, a atmosfera de expectativa e deslumbramento 
em torno da chegada do bonde elétrico é construída prin-
cipalmente pela

(A)	 descrição objetiva das características técnicas do novo 
veículo, que permite ao leitor compreender seu funcio-
namento.

(B)	 representação das percepções e reações da popula-
ção, que atribui ao novo meio de transporte caracte-
rísticas extraordinárias e até ameaçadoras.

(C)	 oposição entre a rapidez do bonde elétrico e a lentidão 
da vida urbana moderna, apresentada de forma crítica 
por meio da figura dos acendedores de lampião.

(D)	 exploração do contraste entre as expectativas exage-
radas da população e o desempenho relativamente 
comum do bonde em sua primeira viagem.

(E)	 comparação entre os costumes dos moradores paulis-
tanos e os das grandes metrópoles europeias da época.

04.	No 4o parágrafo do texto, as palavras “temeridade” e 
“afluência” são sinônimos, respectivamente, de

(A)	 precipitação e influência.

(B)	 coragem e enchente.

(C)	 ousadia e curiosidade.

(D)	 temor e frequência.

(E)	 imprudência e fluxo.

05.	Considere as frases a seguir:

• � “Indicaram-me a atual Avenida São João como o local por 
onde transitaria o veículo espantoso.” (2o parágrafo)

• � “Parou adiante, perto do local onde se abre hoje a  
Avenida Anhangabaú.” (12o parágrafo)

• � “E ficou pelo ar, ante o povo boquiaberto que rumava 
para as casas, a atmosfera dos grandes acontecimentos.” 
(14o parágrafo)

As expressões destacadas podem ser substituídas, res-
pectivamente e em conformidade com a norma-padrão 
da língua portuguesa, por:

(A)	 onde passaria ... aonde se encontra ... no qual partia

(B)	 aonde estaria ... em que fica ... onde se dirigia

(C)	 em que se veria ... no qual está ... no qual seguia

(D)	 aonde iria ... em que tem início ... o qual se encami-
nhava

(E)	 aonde trafegaria ... aonde começa ... onde iria

06.	Em “O projeto aprovado, começaram logo os trabalhos 
da execução”, o trecho pode ser reescrito, mantendo a 
correção gramatical e a relação de sentido original, como:

(A)	 Quando o projeto foi aprovado

(B)	 Embora o projeto tivesse sido aprovado

(C)	 Mas o projeto fora aprovado

(D)	 À medida que o projeto foi aprovado

(E)	 Para que o projeto fosse aprovado
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Leia o texto a seguir para responder às questões de 07 a 09.

‘Eu cozinho e escrevo para o meu povo não desaparecer’

A história de Iza Souza com a cozinha começou por acaso. 
Na verdade, por necessidade. Há 19 anos, ela deixou seu po-
voado baiano e levou os filhos para morar em Trancoso, no sul  
da Bahia, em busca de uma vida melhor. Não encontrou vaga 
como professora, sua profissão de origem, naquele paraíso  
turístico. A pouca oferta a levou ao trabalho doméstico nas  
casas de ricos e famosos que se multiplicam na região durante 
o verão.

Mas, no Brasil, trabalho doméstico muitas vezes significa 
“fazer tudo relacionado ao cuidado das famílias”. Contratada 
inicialmente para ser caseira, Iza precisou lavar, passar e... 
cozinhar. Não sabia sequer fritar um ovo. Aprendeu, na prá-
tica, a transformar ingredientes e temperos em pratos. Hoje 
ela é Iza Souza: professora, antropóloga em formação, escri-
tora e cozinheira que acaba de lançar o livro digital Comida é 
Cura: Saberes Ancestrais do Sul da Bahia.

Até ostentar essa coleção de títulos, Iza fazia uma cozinha 
autoral e intuitiva. Quem provava sua comida dizia tratar-se 
de um verdadeiro “manjar”. Só que esse tal manjar de Iza era 
diferente.

Ela — que gostou desse negócio de dormir professora e 
acordar cozinheira — buscou outras fontes de aprendizado 
além dos cursos de gastronomia que fez por conta própria. 
Em vez de se limitar às técnicas francesas e europeias, deci
diu ir a campo, conversar com marisqueiros, cozinheiras de 
rua e mulheres dos quilombos. Passou também a resgatar a 
comida que aprendeu a comer em família — metade vinda de 
aldeia indígena e outra metade do quilombo.

“Passei a fazer a cozinha dos meus antepassados, que 
descobri chamar de afro-indígena. Percebi que ela era trans-
mitida integralmente pela oralidade e não possuía registros 
escritos, como acontece com as cozinhas europeias. Entendi 
que precisava cozinhar, sim, mas também escrever para que 
meu povo não desaparecesse”, define.

(Fernanda Aranda, O Estado de S. Paulo, 21.06.2026. Adaptado)

07.	No texto, a trajetória de Iza Souza ultrapassa a dimensão 
individual e ganha um significado mais amplo quando se 
enfatiza

(A)	 a substituição do conhecimento acadêmico pelos  
saberes populares, considerados mais legítimos 
para a produção gastronômica.

(B)	 a ascensão profissional de Iza, cuja formação em 
gastronomia lhe permitiu abandonar as referências 
culturais de sua comunidade de origem.

(C)	 a valorização da escrita como instrumento de preser-
vação de saberes tradicionalmente transmitidos pela 
oralidade, articulando memória, identidade e resis-
tência cultural.

(D)	 a oposição entre a culinária afro-indígena e a culiná-
ria europeia, apresentada como incompatível com a 
realidade brasileira.

(E)	 a crítica às transformações econômicas do sul da 
Bahia, responsáveis pelo desaparecimento das prá-
ticas alimentares tradicionais.

08.	Assinale a alternativa em que a frase do texto foi reescrita 
em conformidade com a norma-padrão de concordância.

(A)	 Iza Souza e os filhos, em busca de uma vida melhor 
em Trancoso, no sul da Bahia, deixou seu povoado 
baiano. (1o parágrafo)

(B)	 Foi levada ao trabalho doméstico nas casas de ricos 
e famosos, em razão da pouca oferta de vaga como 
professora. (1o parágrafo)

(C)	 Houveram outras fontes de aprendizado, além dos 
cursos de gastronomia que fez por conta própria.  
(4o parágrafo)

(D)	 Transmitia-se as receitas integralmente pela oralida-
de, sem registros escritos, como acontece com as 
cozinhas europeias. (5o parágrafo)

(E)	 Entendi que tanto a cozinha quanto a escrita eram 
necessários para que meu povo não desaparecesse. 
(5o parágrafo)

09.	Assinale a alternativa em que as vírgulas estão empre-
gadas pelo mesmo motivo que na frase: “Não encontrou 
vaga como professora, sua profissão de origem, naquele 
paraíso turístico” (1o parágrafo).

(A)	 Encerrada a cerimônia, após breves agradecimentos, 
os convidados deixaram o salão.

(B)	 Na mochila havia cadernos, livros didáticos, um com-
putador e fotografias antigas.

(C)	 Alguns optaram pelo cinema; outros, pelo teatro, ainda 
que custasse mais caro.

(D)	 Durante a reunião, por motivos de segurança, o 
acesso ao prédio foi restringido.

(E)	 A conferência, evento tradicional da área, reuniu espe-
cialistas de vários países.

10.	Considere a frase a seguir:

Iza dedicou-se          pesquisa dos saberes afro-indígenas 
e passou          registrar práticas transmitidas pela orali-
dade. Graças          escrita, esses conhecimentos podem 
sobreviver até          posteridade.

De acordo com a norma-padrão, as lacunas da frase  
devem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A)	 à … a … à … a

(B)	 à … à … a … a

(C)	 a … a … à … à

(D)	 à … a … a … à

(E)	 a … à … a … a
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Conhecimentos Pedagógicos

11.	 Moran (in Bacich; Tanzi Neto; Trevisani, 2015) discute a 
importância de se proporcionar, pelo ensino híbrido, uma 
aprendizagem significativa. Nesse sentido, entende que

(A)	 a aprendizagem é mais significativa quando os alu-
nos encontram sentido nas atividades a partir de moti
vações intrínsecas.

(B)	 as motivações extrínsecas são mais eficientes no ensi
no presencial e as intrínsecas prevalecem no online.

(C)	 o ensino híbrido só se torna significativo quando trans-
forma as motivações intrínsecas em extrínsecas.

(D)	 a pedagogia só pode operar a partir de motivações 
extrínsecas, enquanto as intrínsecas são atinentes 
ao campo da psicologia.

(E)	 a aprendizagem significativa prescinde das motiva-
ções intrínsecas e extrínsecas, pois extrai sentido da 
própria experiência vivida.

12.	Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015) descrevem dife-
rentes modelos de ensino híbrido, enfatizando a diver-
sidade de formatos que as aulas podem assumir nesse 
paradigma. Um desses modelos pode ser suscintamente 
descrito assim: os estudantes usam o espaço da sala de 
aula e de laboratórios. Alguns estudantes são direciona-
dos aos laboratórios para trabalhar nos computadores, 
de forma individual e autônoma, para cumprir os objeti-
vos fixados pelo professor; outra parte da turma fica na 
sala de aula tradicional com o professor, que realiza a 
aula da maneira que achar mais adequada. Depois de 
um tempo determinado ou ao comando do docente, os 
grupos se invertem, de modo que todos passem pelos 
dois espaços de aprendizagem.

A proposta aqui descrita se enquadra no que os autores 
descrevem como um modelo

(A)	 flex.

(B)	 de rotação.

(C)	 à la carte.

(D)	 virtual enriquecido.

(E)	 de sala de aula compartilhada.

Leia o texto a seguir para responder às questões 13 e 14:

Roberto, professor de Biologia no Ensino Fundamental II, 
engajou-se em leituras para aprimorar seu domínio de meto
dologias ativas. Entre as várias técnicas que encontrou na 
literatura, uma chamou-lhe mais atenção: a sala de aula 
invertida. Decidiu, então, experimentar a técnica com suas 
turmas no decorrer do segundo semestre daquele ano.

13.	Assinale a alternativa que descreve corretamente uma 
possibilidade de aplicação da sala de aula invertida, de 
acordo com Moran (in Bacich; Moran, 2018).

(A)	 Os alunos preparam, em grupos, seminários sobre 
temas indicados pelo professor; após as apresenta-
ções, cada grupo elabora uma prova que o professor 
responderá, simulando dificuldades comuns entre 
seus alunos; os grupos devem, por fim, corrigir a 
prova, apontando erros e acertos.

(B)	 As aulas passam a ocorrer online, em encontros sín-
cronos e semanais; a frequência presencial à escola 
ocorre a cada duas semanas, para a realização de 
atividades avaliativas, na forma de provas discursi-
vas ou testes de itens objetivos.

(C)	 Os alunos, sob orientação dos professores, desen-
volvem a habilidade de levantar questões e proble-
mas; buscam, por meio da pesquisa realizada indivi-
dualmente ou em grupo, interpretações coerentes e 
soluções possíveis para os problemas selecionados.

(D)	 Formam-se grupos, nos quais os alunos assumem 
papéis definidos; propõem, então, possíveis temas 
de investigação que envolvam duas ou mais disci-
plinas; por fim, uma vez que os temas forem aprova-
dos pelos professores, desenvolvem as pesquisas e 
apresentam os resultados na forma de seminários.

(E)	 Os alunos pesquisam informações básicas sobre um 
tema a partir de fontes indicadas pelo professor ou 
selecionadas por conta própria; em seguida, compar-
tilham sua compreensão com colegas e com o pro-
fessor, em dinâmicas grupais, debates ou projetos.

14.	Levando em consideração as regras básicas para inver-
ter a sala de aula expostas por Valente (in Bacich; Moran, 
2018), Roberto deverá

(A)	 oferecer as novas atividades como optativas, atraindo 
os alunos realmente motivados.

(B)	 adiar feedbacks das atividades até o fim do semes-
tre, incentivando o pensamento livre e criativo.

(C)	 trabalhar os conteúdos teóricos e abstratos na 
sala de aula invertida e os práticos nas dinâmicas 
tradicionais.

(D)	 substituir conteúdos conceituais e procedimentais 
por conteúdos atitudinais, que são mais adequados 
à metodologia.

(E)	 produzir materiais altamente estruturados e bem pla-
nejados para todos os ambientes de aprendizagem 
mobilizados.
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15.	Dahlberg, Moss e Pence (2019) argumentam que o cam-
po educacional viu emergir um “discurso da qualidade” 
de inspiração iluminista.

Para os autores, esse discurso

(A)	 é parte de um movimento de quantificação e objetivi-
dade destinado a reduzir ou excluir o papel do julga-
mento pessoal sobre a qualidade.

(B)	 é mais adequado para compreender o trabalho edu-
cativo contemporâneo do que o “discurso da cons-
trução de significado”, que desacredita a qualidade 
enquanto conceito.

(C)	 permite uma leitura precisa e contextualizada da 
qualidade a partir de uma perspectiva pós-moderna.

(D)	 possibilita a superação da parcialidade e dos pre-
conceitos nos debates sobre a qualidade da escola 
pública.

(E)	 relativiza o conceito de qualidade, inviabilizando 
o uso de modelos especializados que controlam e 
classificam o trabalho educativo.

16.	Martins (in Facci; Abrantes; Martins, 2016) explica que 
a periodização do desenvolvimento humano proposto 
no livro em discussão (Periodização histórico-cultural do 
desenvolvimento psíquico: do nascimento à velhice) se 
ancora em marcos da psicologia histórico-cultural e da 
pedagogia histórico-crítica.

São importantes autores dessas duas perspectivas, 
respectivamente,

(A)	 Jean Piaget e John Dewey.

(B)	 Lev Vigotski e Dermeval Saviani.

(C)	 Henri Wallon e Célestin Freinet.

(D)	 Sigmund Freud e Maria Montessori.

(E)	 Carl-Gustav Jung e Anísio Teixeira.

17.	Lerner (2002) afirma que um dos imperativos do processo 
de ensino de ler e escrever na escola é o de que

(A)	 se separe tanto quanto possível a leitura enquanto 
conteúdo escolar da sua utilização fora do contexto 
escolar.

(B)	 a escola se concentre exclusivamente nas dimen-
sões da leitura e da escrita que sejam passíveis de 
avaliação.

(C)	 se preserve na escola o sentido que a leitura e a 
escrita têm como práticas sociais.

(D)	 as competências leitoras sejam trabalhadas apenas 
nas disciplinas de português, preservando a especi-
ficidade do ensino desse conteúdo.

(E)	 a criança desaprenda as competências leitoras 
adquiridas fora da escola, que são repletas de con-
cepções equivocadas.

18.	A adolescência é um tema que tem recebido atenção 
de pesquisadores da psicologia e da educação. Um dos 
desafios é compreender as características desse período, 
de modo a conceber práticas pedagógicas efetivas vol-
tadas a ele. Anjos e Duarte (in Facci; Abrantes; Martins, 
2016) citam os estudos de Elkonin, para quem a ativi
dade-guia na adolescência tem duas faces: a comunica-
ção íntima pessoal e a atividade profissional/de estudo.

Sobre a comunicação íntima pessoal, é correto afirmar:

(A)	 a formação das relações sociais na adolescência é 
caracterizada por um “código de companheirismo”, 
que reproduz as normas das interrelações encontra-
das entre os adultos.

(B)	 o principal fator determinante do comportamento 
adolescente é a sua maturação sexual, fundamental-
mente ligada às descargas hormonais.

(C)	 o adolescente passa a “conversar consigo mesmo”, 
simulando o tipo de diálogo que trava com os outros 
e antecipando as respostas que dará em situações 
complexas.

(D)	 falta ao adolescente uma noção plenamente desen-
volvida de privacidade, o que explica a facilidade 
com que expõe a si mesmo e aos outros a situações 
vexatórias.

(E)	 o fortalecimento dessa linguagem demonstra a pre-
valência dos fatores biológicos sobre os culturais na 
demarcação do conceito de adolescência.

19.	Um conceito central da pedagogia e do planejamento 
curricular é o da transposição didática. De acordo com 
Lerner (2002), a transposição didática é

(A)	 a escolha das metodologias ativas adotadas pelo 
professor com o propósito de ensinar um conteúdo 
ao seu grupo de alunos.

(B)	 o conjunto de obstáculos enfrentados pela práti-
ca docente em cada um dos campos específicos  
de saber.

(C)	 a capacidade de aprendizado esperada dos estu-
dantes, conforme o currículo escolar é construído.

(D)	 a passagem dos saberes cientificamente produzidos 
ou das práticas socialmente realizadas para os obje-
tos ou práticas a ensinar.

(E)	 a diferença entre as competências dominadas pelos 
estudantes antes e depois das intervenções dos 
professores.
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20.	Assinale a alternativa que apresenta uma asserção com-
patível com a perspectiva que Mantoan (2005) defende 
acerca da escola inclusiva.

(A)	 Alunos com deficiência moderada ou severa não têm 
condições de acompanhar os colegas nas escolas 
comuns, tornando-se mais marginalizados do que 
nas escolas especiais.

(B)	 O despreparo dos professores das escolas comuns 
para lidar com alunos com deficiência evidencia a 
superioridade das escolas especiais como proposta 
de inclusão.

(C)	 É preciso criar novas estruturas escolares sem 
negar ou eliminar as preexistentes, pois a assimila-
ção e o desenvolvimento de uma inclusão incondi-
cional são lentos.

(D)	 As classes especiais em escolas regulares são a 
alternativa que melhor equaciona o desafio da inclu-
são, equilibrando socialização e cuidados especiais.

(E)	 Enquanto as escolas não estiverem preparadas 
para receber os alunos com deficiência, é dever do 
Estado fornecer tutores aptos a conduzir sua esco-
larização em casa (homeschooling).

21.	Para Mantoan (2005), a escola de qualidade para todos 
requer mudanças na administração e na estrutura das 
organizações escolares, buscando

(A)	 melhores condições de controle e fiscalização de 
supervisores pedagógicos.

(B)	 assegurar o direito das escolas de selecionarem o 
alunado que estão aptas a atender.

(C)	 descentralizar a gestão administrativa e assim au-
mentar a autonomia das escolas.

(D)	 substituir a direção da escola por um regime de ges-
tão por conselhos e colegiados.

(E)	 emancipar os diretores das funções pedagógicas,  
para que possam se dedicar às questões estratégicas.

22.	Oliveira (2020) afirma que “No contexto contemporâneo, 
o autismo é, sem dúvida, um dos maiores desafios para a 
escola”. Segundo a autora, um aspecto fundamental para 
a inclusão dos indivíduos autistas é

(A)	 a compreensão de que a adaptação de ambientes é 
mais prejudicial do que benéfica à adaptação e per-
manência na escola.

(B)	 a substituição de uma abordagem adaptativa por 
uma busca mais focada na cura, reparação ou ame-
nização da própria doença.

(C)	 um olhar docente pautado no saber médico sobre o 
autismo, para que os alunos com essa condição pos-
sam ser normalizados em sala de aula.

(D)	 um conhecimento mais aprofundado dos professo-
res sobre as experiências sensoriais dos autistas e 
dos impactos delas na maneira como aprendem.

(E)	 o encaminhamento desses alunos a terapias e trata-
mentos especializados, uma vez que o professor não 
tem preparo para lidar com condição tão específica.

23.	Ropoli (2010) discute aspectos terminológicos voltados 
à concepção de uma escola para todos.

Assinale a alternativa que apresenta uma proposição 
condizente com a posição da autora.

(A)	 “Diversidade” é o conceito central da escola inclu-
siva, contrapondo-se à ideia segregadora da “mul-
tiplicidade”.

(B)	 Busca-se uma “escola dos diferentes” como ideal 
de inclusão, na qual se reconhecem os currículos 
adaptados e o ensino diferenciado como solução 
para tratar a diferença.

(C)	 A “escola comum” é a denominação que deve pre-
valecer na educação inclusiva, pois traduz a ideia de 
que os alunos são entendidos como iguais.

(D)	 A singularidade das pessoas com deficiência é respei-
tada no termo “escola especial”, que explicita a valori-
zação das características individuais do seu alunado.

(E)	 Uma “escola das diferenças” tem um sentido inclu-
dente, reunindo no espaço educacional alunos úni-
cos, singulares, que diferem uns dos outros.
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24.	Assinale a alternativa correta em relação ao Proje-
to Político Pedagógico (PPP), de acordo com Santos  
(in Ropoli, 2010).

(A)	 Tendo se convertido em documento meramente 
burocrático, o PPP gradualmente perdeu sua impor-
tância no contexto da gestão escolar.

(B)	 A legislação educacional define para todas as esco-
las um tipo de cidadão e um projeto de sociedade 
desejados, cabendo ao PPP operacionalizar esses 
objetivos.

(C)	 A necessidade de universalização e equidade na 
educação brasileira justifica a adoção de um PPP 
nacionalmente estandardizado.

(D)	 O PPP materializa um compromisso da escola com 
a sociedade, de formação e de desenvolvimento de 
um processo educativo devidamente planejado.

(E)	 O papel do professor é implementar em sala de aula 
as estratégias e métodos definidos pela direção 
escolar explicitados no PPP.

25.	Leia a definição a seguir, extraída de Santos (in Ropoli, 
2010):

                                                       complementa e/ou suple
menta a formação do aluno, visando a sua autonomia na 
escola e fora dela, constituindo oferta obrigatória pelos 
sistemas de ensino. É realizado(a), de preferência, nas 
escolas comuns, em um espaço físico denominado Sala 
de Recursos Multifuncionais.

Assinale a alternativa que preenche corretamente a 
lacuna.

(A)	 O Ensino Personalizado

(B)	 O Atendimento Educacional Especializado

(C)	 A Aula de Reforço Escolar

(D)	 O Programa Curricular Adaptado

(E)	 A Prática Pedagógica Customizada

Legislação Nacional e Municipal

26.	O Plano Nacional de Educação (PNE), aprovado pela Lei 
no 15.388/2026, propõe objetivos, metas e estratégias 
voltadas ao “Acesso, Trajetória e Conclusão no Ensino 
Fundamental e no Ensino Médio”.

Assinale a alternativa que apresenta corretamente uma 
meta correspondente a esse tópico.

(A)	 Garantir que pelo menos 95% dos estudantes con-
cluam o quinto ano do ensino fundamental na idade 
regular.

(B)	 Universalizar, até o terceiro ano de vigência do PNE, 
o acesso à escola para toda a população de 06 a 17 
anos de idade.

(C)	 Elevar para 75% a taxa bruta de escolarização nos 
anos finais do ensino fundamental e para 50% no 
ensino médio.

(D)	 Garantir que pelo menos 90% dos estudantes em 
situação de inclusão concluam o ensino fundamen-
tal na idade regular.

(E)	 Universalizar, até o quinto ano de vigência do PNE, a 
conclusão na idade regular dos estudantes matricu-
lados na rede pública de ensino.

27.	De acordo com a BNCC (Base Nacional Comum Cur-
ricular, 2018), ao longo dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, a progressão do conhecimento ocorre

(A)	 pela troca das experiências voltadas para o desen-
volvimento da oralidade por processos de compre-
ensão e representação escrita.

(B)	 pelos desafios de alta complexidade devido à 
necessidade de apropriação das diferentes lógicas 
de organização dos conhecimentos humanos.

(C)	 pela consolidação das aprendizagens anteriores 
e pela ampliação das práticas de linguagem e da 
experiência estética e intercultural das crianças.

(D)	 pelo comprometimento com a construção do pro-
jeto de vida dos estudantes, assegurando tempos 
e espaços para que os estudantes reflitam sobre o 
futuro.

(E)	 pela compreensão dos fundamentos científico-
-tecnológicos dos processos produtivos, aprofun-
dando o pensamento crítico e autônomo.
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28.	O artigo 9o da Resolução CNE/CEB no 7/2010 (Diretri-
zes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental 
de 9 anos) assume o currículo do Ensino Fundamen-
tal como constituído pelas experiências escolares que 
se desdobram em torno do conhecimento, permeadas 
pelas relações sociais. Conforme o seu §3o, esses 
conhecimentos escolares, a fim de que possam ser 
ensinados e aprendidos, são selecionados e transfor-
mados pelas diferentes instâncias que produzem orien-
tações sobre o currículo e, especificamente,

(A)	 pelo conjunto da sociedade brasileira.

(B)	 pelas comunidades acadêmicas e científicas.

(C)	 pelo Conselho Escolar.

(D)	 pelo corpo estudantil e seus coletivos de repre-
sentação.

(E)	 pelas escolas e professores.

29.	Conforme o §1o do artigo 15 da Resolução CNE/CEB 
no 4/2010 (Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para 
a Educação Básica), a parte diversificada do currículo 
pode ser

(A)	 abreviada quando forem identificadas lacunas pela 
unidade escolar na aprendizagem da Língua Portu-
guesa e/ou da Matemática.

(B)	 substituída pelo ensino da Língua Espanhola 
em comunidades transnacionais que ocupam as 
regiões de fronteira do Estado brasileiro.

(C)	 organizada em temas gerais, na forma de eixos 
temáticos, selecionados colegiadamente pelos 
sistemas educativos ou pela unidade escolar.

(D)	 concentrada em uma das etapas da Educação 
Básica, quando de notório interesse da comuni-
dade escolar.

(E)	 planejada e gerida como bloco distinto da parte 
comum, assegurando clareza quanto à sua espe-
cificidade e tratamento interdisciplinar e/ou trans-
disciplinar.

30.	A mãe de Carla, estudante com um diagnóstico não 
definitivo de Transtorno do Espectro Autista (TEA), pre-
cisa matricular a filha no sexto ano do ensino funda-
mental. Carla, até agora, realizou a educação infantil 
e os anos iniciais em uma escola privada. Ao realizar 
a primeira tentativa de matrícula de sua filha em uma 
unidade escolar pública, a mãe de Carla recebeu uma 
negativa de seu gestor, que alegou já contar com a 
presença de três outras crianças com TEA nas turmas 
de sexto ano.

Em relação ao que determina o artigo 7o da Lei  
no 12.764/2012 (Política Nacional de Proteção dos 
Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista), esse gestor escolar está em

(A)	 conformidade, cabendo limitação criteriosa ao volu-
me de estudantes com esse tipo de condição.

(B)	 conformidade, cabendo à escola anterior a manuten-
ção da oferta do serviço educacional especializado.

(C)	 desconformidade, cabendo à família a apuração 
da conduta, sua documentação e consequente 
denúncia.

(D)	 desconformidade, cabendo a pronta perda do cargo, 
apurada por processo administrativo.

(E)	 desconformidade, cabendo punição com multa de 3 
a 20 salários mínimos.

31.	Uma professora da rede municipal da prefeitura de 
Jundiaí ingressou recentemente em um curso de espe-
cialização de pós-graduação lato sensu oferecido por 
uma universidade local. Ela está bastante animada, ten-
do comentado com sua família que a conclusão desse 
curso viabilizará progressão na sua carreira, o que con-
sidera excelente já que se encontra há cinco anos no 
mesmo grau.

De acordo com os artigos 20 a 22 da Lei Complementar 
no 511/2012 (Estatuto do Magistério Público Municipal), a 
afirmação da professora está

(A)	 incorreta, pois a progressão na carreira é condicio-
nada a processos de formação continuada ofereci-
dos pela própria rede municipal.

(B)	 incorreta, pois a pós-graduação se enquadra como 
capacitação profissional, o que a vincula à promoção 
na carreira, e não à progressão.

(C)	 incorreta, pois a progressão na carreira se dá por 
contagem de horas dedicadas ao curso, indepen-
dentemente da sua conclusão.

(D)	 correta, pois a progressão na carreira é vinculada à 
capacitação profissional devidamente concluída e 
comprovada junto ao setor de recursos humanos.

(E)	 correta, pois o interstício mínimo de cinco anos e a 
capacitação profissional são os requisitos suficientes 
para a progressão.
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32.	O documento Currículo jundiaiense da educação infantil 
(Jundiaí, 2022) apresenta diversos elementos que ali-
cerçam as práticas educativas. Entre eles, há um que é 
descrito no excerto a seguir:

“Os                      compreendem a valorização da diversi-
dade, da ludicidade e da criatividade. Considerando que 
a humanidade já produziu muito conhecimento antes de 
a criança vir ao mundo e que, muitas vezes, as crian-
ças (e os adultos) são influenciadas e pressionadas com 
noções prontas do que é o belo, é necessário trabalhar 
outros conceitos de beleza além dos previamente cons-
truídos, postos como ideais. Dentro do ambiente educa-
tivo, superando a ideia de que a criança deve receber 
conhecimentos prontos, os                      são explorados 
com a finalidade de incentivá-la a realizar suas próprias 
experiências criativas, com diferentes meios e suportes, 
aprendendo a valorizar aquilo que ela e as outras crian-
ças criaram”.

Assinale a alternativa que preenche corretamente as 
lacunas do excerto.

(A)	 campos de experiências

(B)	 trabalhos por projetos

(C)	 currículos diversificados

(D)	 princípios estéticos

(E)	 eixos estruturantes

33.	Ao apresentar sua concepção de currículo, o documen-
to Currículo jundiaiense do ensino fundamental (Jundiaí, 
2022) assume a necessidade de se questionar as práti-
cas pedagógicas escolares diante da função da escola 
pública perante os sujeitos que atende. O acesso aos 
saberes e aos conhecimentos está vinculado à condição 
que o cidadão tem de explicar a realidade e colaborar 
“na construção de uma sociedade melhor, mais justa e 
inclusiva”.

Em decorrência desse contexto, o documento defende 
que a seleção dos objetos de conhecimento escolares 
deve garantir aos alunos

(A)	 a assimilação da experiência histórico-social de 
gerações, levando em conta a potência dos estu-
dantes para aprender na relação, na sua iniciativa 
e na curiosidade e nas práticas sociais e culturais.

(B)	 a uniformidade dos conhecimentos curricula-
res mobilizados em toda a rede, assegurando a 
replicação de conteúdos e projetos pedagógicos, 
de modo a atingir a igualdade na educação.

(C)	 a valorização do senso comum no espaço escolar, 
equiparando os conteúdos escolares às vivências 
práticas já dominadas pelos alunos em seu contexto 
social imediato.

(D)	 a priorização curricular de competências técnicas 
voltadas à empregabilidade, elegendo conteúdos 
que respondam às necessidades imediatas do mer-
cado de trabalho e da economia local.

(E)	 a transmissão imparcial e objetiva dos conteúdos 
disciplinares, resguardando a escola de debates 
políticos ou sociais que possam comprometer sua 
função pedagógica primordial.

34.	De acordo com o documento Currículo jundiaiense do 
ensino fundamental (Jundiaí, 2022), quando se conside-
ram as especificidades das Escolas em Tempo Integral, 
o tempo ampliado destinado às aulas ofertadas aos estu-
dantes deve significar

(A)	 transcender o currículo básico, valorizando o espaço 
escolar e o território e os equipamentos públicos que 
estão à disposição da comunidade, considerando-os 
como territórios educativos.

(B)	 intensificar a carga horária dedicada aos conteú-
dos do currículo básico, em especial de português e 
matemática, priorizando as habilidades já trabalha-
das no turno regular durante o contraturno escolar.

(C)	 assegurar a permanência das crianças em ambiente 
seguro e monitorado durante o período em que os 
responsáveis estão no trabalho, priorizando a função 
assistencial exercida pela escola de tempo integral.

(D)	 reservar esse tempo excedente para atividades 
livres de lazer e de descanso dos estudantes, con-
centrando o tempo pedagógico para o turno regu-
lar e o tempo lúdico para o contraturno.

(E)	 direcionar os estudantes com dificuldades de apren-
dizagem para atividades individuais e planejadas de 
reforço pedagógico, com a finalidade de mitigar o fra-
casso escolar e melhorar os indicadores.

35.	Assinale a alternativa que apresenta uma perspecti-
va coerente com a concepção curricular pedagógica 
do documento Currículo jundiaiense da educação de 
jovens e adultos - EJA (Jundiaí, 2022).

(A)	 É importante adotar o pressuposto de que os jovens 
e adultos ingressam sem repertório prévio consisten-
te, cabendo à escola construir de partida os conheci-
mentos e competências socialmente relevantes.

(B)	 O currículo da EJA resulta da transposição dos con-
teúdos e da sequência do currículo do ensino regu-
lar, preservando a mesma lógica de organização, de 
dinâmicas e de métodos para assegurar equidade.

(C)	 Com maior capacidade de atenção e foco, o público 
da EJA se beneficia da explicação clara e direta de 
conteúdos pelo professor, o que permite a condensa-
ção dos conteúdos em sessões predominantemente 
expositivas.

(D)	 O público da EJA traz experiências de vida diferen-
ciadas, o que exige um currículo pautado em uma 
educação que enfatiza os contextos vivenciados 
pelos estudantes, propiciando a construção de con-
ceitos mais abrangentes.

(E)	 A aprendizagem na EJA deve valorizar predominan-
temente o estudo individual em vez de dinâmicas 
coletivas, com os estudantes avançando em seu 
próprio ritmo e segundo seus próprios interesses.
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Leia o texto a seguir para responder às questões 38 e 39:

A literatura, hoje, parece estádio de futebol em dia de final 
de campeonato: sempre cabe mais um, e tem até cambista 
vendendo ingresso para quem chega tarde. Mas há também, 
é claro, o setor das numeradas e das cadeiras cativas; pois 
a literatura de que falam os que resmungam continua viva, 
vai bem, obrigada, e até manda lembranças. Apenas não 
está mais sozinha em cena, está acompanhada e muito bem 
acompanhada! Ao lado dos romances esotéricos, da poesia 
de autoajuda, da ficção científica e do romance policial, con-
tinuam a ser lidos e apreciados os romances de antigamente, 
as novelas de cavalaria, os chamados clássicos, a poesia. 
Talvez venham dessas múltiplas faces da literatura os res-
mungos mal-humorados que zumbem em nossos ouvidos.

O que quer dizer que Homero (séc. IX a.C.), Dante 
Alighieri (1265-1321), Eça de Queirós (1845-1900) e Gui-
marães Rosa (1908-1967) escreveram, mesmo, coisas 
excelentes. Excelentes e distintas do que escrevem hoje 
os Titãs, Paulo Coelho, Rodolfo Cavalcanti e J. Grisham.

Mas diferente não quer dizer pior.
(Marisa Lajolo, Literatura: leitores e leitura. 2001, Adaptado)

38.	As considerações sobre literatura da autora assumem 
um tom

(A)	 desconcertante para expor a falta de conhecimento 
literário das pessoas nos dias hoje, que sequer já 
leram os autores da Antiguidade.

(B)	 bem-humorado para expor a ideia de que a litera-
tura vem incorporando novos gêneros, o que causa 
estranhamento a um grupo de pessoas.

(C)	 zombeteiro para expor a ignorância dos leitores 
atuais, que julgam os autores modernos como se 
tivessem a qualidade dos clássicos.

(D)	 polido para expor a sua perplexidade diante da 
qualidade superior dos autores modernos quando 
comparados aos da Antiguidade.

(E)	 inquietante para expor seu ponto de vista de que 
literaturas de qualidades diferentes devem ser 
avaliadas com distintos critérios.

39.	De acordo com Lajolo, “... continuam a ser lidos e apre-
ciados os romances de antigamente, as novelas de 
cavalaria...”. Conforme Massaud Moises (A literatura  
portuguesa, 1997), estas têm caráter tipicamente

(A)	 medieval, inspiradas nas poesias de temas guerrei-
ros, e circulavam entre a fidalguia e a realeza.

(B)	 renascentista, inspiradas nas cantigas trovadores-
cas, e circulavam entre as pessoas mais simples.

(C)	 barroco, inspiradas nas poesias líricas, e circulavam 
entre a nobreza e o povo.

(D)	 renascentista, inspiradas nas poesias de humor, e 
circulavam entre os guerreiros e o povo.

(E)	 medieval, inspiradas nas poesias religiosas popula-
res, e circulavam entre a realeza e o povo.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Leia os quadrinhos a seguir para responder às questões 
36 e 37:

(Disponível em: https://www.instagram.com/jeangalvao)

36.	O efeito de humor do post decorre do uso dos termos 
“calorosa” e “calórica”, os quais, contextualmente, têm

(A)	 sentidos diferentes, embora sejam formados a 
partir do mesmo adjetivo por derivação.

(B)	 o mesmo sentido, embora derivem por prefixação de 
substantivos diferentes.

(C)	 sentidos diferentes, embora derivem com sufixos 
que remetem à ideia de modo.

(D)	 o mesmo sentido, embora sejam formados por deri-
vação e composição, respectivamente.

(E)	 sentidos diferentes, embora derivem por sufixação 
do mesmo substantivo.

37.	Tendo como referência a teoria dos gêneros do discurso 
de Bakhtin (Estética da criação verbal, 2001), é correto 
afirmar que a fala espontânea corresponde a um gênero

(A)	 primário e, quando transposta para um gênero escri-
to como a tira, mantém a sua especificidade de um 
gênero primário.

(B)	 secundário e, quando transposta para um gênero 
escrito como a tira, passa a ser parte constitutiva de 
um gênero primário.

(C)	 primário e, quando transposta para um gênero escri-
to como a tira, passa a ser parte constitutiva de um 
gênero secundário.

(D)	 secundário e, quando transposta para um gênero 
escrito como a tira, mantém a sua especificidade de 
um gênero secundário.

(E)	 primário e, quando transposta para um gênero escri-
to como a tira, passa a ser um gênero híbrido (primá-
rio e secundário).
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41.	Os dois poemas referem-se à independência da Bahia, 
marcando a expulsão definitiva das tropas portuguesas 
do território baiano em 1823. De acordo com Alfredo 
Bosi, esse fato é tratado, no poema de Castro Alves, com

(A)	 intuito glorificador, por meio de metáforas e antíte-
ses; porém, no de Tobias Barreto, não há evocação 
nem tratamento épico do episódio.

(B)	 crítica à violência, por meio de sinestesias e hipér-
boles; da mesma forma, Tobias Barreto explora com 
intensidade o horror do combate.

(C)	 distanciamento, por meio de metáforas e metonímias; 
mas, no de Tobias Barreto, o ocorrido é abordado 
com proximidade, exaltando o combate.

(D)	 exaltação à fúria baiana, por meio de sinestesias e 
eufemismos; de forma semelhante, o de Lima Barre-
to retrata o episódio como épico.

(E)	 contenção sentimental, por meio de eufemismos e 
comparações; contudo, no de Tobias Barreto, o eu 
lírico extravasa os seus sentimentos.

42.	Em conformidade com as análises de Antonio Candido  
(Formação da literatura brasileira, 2000), assinale a  
alternativa em que o que se afirma é coerente, respecti-
vamente, sobre o estilo de Castro Alves e sobre a métrica 
dos versos de Tobias Barreto.

(A)	 A simplicidade formal dos poemas se contrapõe à 
grandeza dos fatos neles tematizados, por isso o 
poeta se vale de recursos retóricos para atender à 
sensibilidade popular. / O poeta vale-se de versos 
de dez sílabas poéticas, contrapondo-se à poesia 
clássica.

(B)	 A poesia de contestação social expandiu-se em ver-
sos de sete silabas poéticas, recorrendo à musica-
lidade para agradar à elite brasileira, ainda pouco 
interessada pela poesia. / O poeta vale-se de versos 
de sete sílabas poéticas, de natureza popular.

(C)	 A representação exaltante da pátria ganha força 
aliando o verbo literário à música e à retórica, em 
uma expressão artística mais afeita à sensibilidade 
média. / O poeta vale-se de versos de sete sílabas 
poéticas, caros aos românticos.

(D)	 O rigor formal e a retórica altamente distanciados do 
gosto popular dão origem a uma literatura contun-
dente e hermética, voltada a leitores especializados. 
/ O poeta vale-se de versos de doze sílabas poéti-
cas, que são altamente musicais.

(E)	 A liberdade formal, característica no Romantismo, 
ganha espaço em versos que tratam com grande 
impacto retórico da denúncia das desigualdades, e 
atende ao público menos letrado. / O poeta vale-se 
de versos livres e brancos, reiterando padrões do 
Parnasianismo.

Leia os fragmentos de poemas a seguir para responder às 
questões de 40 a 42:

Texto I

O anjo da morte pálido cosia
Uma vasta mortalha em Pirajá
.....................................................
Debruçados do céu... a noite e os astros
Seguiam da peleja o incerto fado.
.....................................................
As bandeiras – como águias eriçadas –
Se abismavam com as asas desdobradas
Na selva escura da fumaça atroz...
Tonto de espanto, cego de metralha
O arcanjo do triunfo vacilava.
.....................................................
Eras tu – liberdade peregrina!
Esposa do porvir – irmã do sol!
.....................................................
Um pedaço de gládio* – no infinito...
Um trapo de bandeira – na amplidão!

(Castro Alves, Ode a Dois de Julho. Em: Alfredo Bosi,  
História concisa da Literatura Brasileira, 1997)

* espada

Texto II

Neste dia, sempre novo,
Entre os aplausos do mar,
Entre os ruídos do povo,
Vai a cidade falar...
Atriz majestosa e bela,
Falando só e só ela

Diante de duas nações,
Representa um alto feito
Que arranca braços do peito
De emudecidos canhões.

(Tobias Barreto, Dois de Julho. Em: Alfredo Bosi,  
História concisa da Literatura Brasileira, 1997)

40.	Os versos “O anjo da morte pálido cosia / Uma vasta 
mortalha em Pirajá” (Texto I) e “Atriz majestosa e bela, / 
Falando só e só ela” (Texto II) reportam, correta e respec-
tivamente, aos sentidos:

(A)	 a morte não poupou os combatentes; a nação brasi-
leira ganhou a batalha facilmente.

(B)	 algumas vidas foram perdidas na batalha; a nação 
brasileira viveu uma guerra inútil.

(C)	 as vidas foram poupadas pela morte na batalha; a 
nação brasileira desprezou o inimigo.

(D)	 muitas vidas foram perdidas na batalha; a nação 
brasileira é exaltada em sua vitória.

(E)	 os combatentes evitaram intensamente a morte; a 
nação brasileira se orgulha da vitória.
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Leia a tira as seguir para responder às questões 43 e 44:

(Bill Waterson, O Melhor de Calvin. Disponível em: https://cultura.estadao.com.br/quadrinhos, 26.06.2026)

43.	De acordo com Cunha e Cintra (Nova gramática do português contemporâneo, 2001), na oração do último quadrinho, 
“... mesmo que a gente não faça nada.”, a conjunção “mesmo que” classifica-se como

(A)	 causal e pode ser substituída por “uma vez que”.

(B)	 conclusiva e pode ser substituída por “se bem que”.

(C)	 conformativa e pode ser substituída por “conforme”.

(D)	 adversativa e pode ser substituída por “apesar de que”.

(E)	 concessiva e pode ser substituída por “por mais que”.

44.	Tendo como referência Ingedore Villaça Koch (O texto e a construção dos sentidos, 1997), no que tange às estratégias de 
construção do texto, conclui-se corretamente que, em suas falas, as personagens recorrem à

(A)	 incompletude de expressão cujo sentido é inferível: “um monte de coisas”.

(B)	 utilização de pronome de difícil interpretação pelo leitor: “nada”.

(C)	 troca dos tempos verbais para reforçar a ideia de sossego: “faça” e “faz”.

(D)	 repetição como mecanismo coesivo e recurso retórico: “gente”.

(E)	 inserção de pronome pessoal com duplo sentido: “Eles”.
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45.	Tendo como referência Schneuwly e Dolz (Gêneros 
orais e escritos na escola, 2004), o texto pode ser leva-
do para a sala de aula considerando-se que a capaci-
dade de linguagem nele predominante é

(A)	 descrever ações, já que, no domínio social de 
comunicação, apresenta dados contundentes do 
tema tratado.

(B)	 argumentar, já que, no domínio social de comuni-
cação, atém-se à discussão de um problema social 
relevante.

(C)	 relatar, já que, no domínio social de comunicação, 
traz a representação das experiências vividas, 
situadas no tempo.

(D)	 expor, já que, no domínio social de comunicação, 
tem a intenção de imitar a realidade e representá-la 
idealmente.

(E)	 narrar, já que, no domínio social de comunicação, 
explora à exaustão os fatos polêmicos para transmi-
tir a informação.

46.	De acordo com Rodolfo Ilari (Introdução à semântica: 
brincando com a gramática, 2001), “... o sentido literal 
dos enunciados inclui frequentemente informações implí-
citas, embora previsíveis”. Com base nessa informação, 
conclui-se corretamente que a frase “Na essência, então, 
professor bem preparado para quê?” (6o parágrafo) repor-
ta à ideia de que

(A)	 a educação deveria ser de qualidade, haja vista a 
relevância que as plataformas têm para a aprendi-
zagem.

(B)	 a atuação do professor poderia ser melhor se a ele 
fossem destinados cursos intensivos de formação 
contínua.

(C)	 a preparação do professor deveria estar em harmo-
nia com o reconhecimento da sua importância na 
sala de aula.

(D)	 o papel do professor tem um reconhecimento atual 
muito superior do que em tempos passados, graças 
à tecnologia.

(E)	 o professor está confortavelmente amparado pela 
tecnologia, que ressignificou de modo positivo o 
ensino.

Leia o texto a seguir para responder às questões de 45 a 48:

Professor bem preparado para quê?

Dados sobre o ensino no País animam e preocupam. 
São uma espécie de resumo das contradições de um país 
que cresce sem romper sua imensa desigualdade social. 
Muitos índices de educação dos jovens melhoraram na 
última década, mas mais de 7 milhões de jovens não con-
cluíram o ensino médio e estão fora das escolas, de acordo 
com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O número de alunos cresce, mas milhões deles 
concluem o ciclo básico com conhecimentos inferiores 
aos considerados necessários para agir com autonomia, 
espírito crítico e iniciativa num mundo em rápidas trans-
formações tecnológicas. Superar essa deficiência exige 
professores adequadamente preparados. É desolador, no 
entanto, constatar que são escassas as políticas públicas 
com esse objetivo e, pior, observar que certas ações do 
poder público enfraquecem o papel do professor, o que 
pode comprometer o aprendizado e o futuro do aluno.

Programas para o aperfeiçoamento da docência na rede 
pública existem. Desde 2007, a Universidade de São Pau-
lo (USP) mantém o programa Encontro USP-Escola, para, 
como explica, “promover a formação continuada de docentes 
da educação básica e promover a interlocução entre a univer-
sidade e a escola”.

Surgido de uma iniciativa do Instituto de Física da USP, 
o encontro vinha sendo bastante procurado por professores 
da rede pública. Em 2023, foram 1.607 inscritos; em 2024, 
1.170; em 2025, 1.219. Em 2026, segundo informações pre-
liminares, foram cerca de 600. O que aconteceu? Desalen-
to dos professores? Não parece uma hipótese descartável, 
pelo menos no caso dos professores da rede estadual de 
ensino de São Paulo. Está havendo uma rápida substitui-
ção de professores efetivos por temporários. Alguns dados 
mostram a rapidez e a extensão desse processo. Em 2023, 
pela primeira vez, os temporários (101 mil) superaram os 
efetivos (90,5 mil), segundo uma pesquisa do Todos pela 
Educação, uma instituição privada que luta pela melhoria do 
ensino público.

Do ponto de vista pedagógico, no entanto, talvez a 
mudança que mais afetou o trabalho dos professores des-
sa rede tenha sido a evolução do projeto de adotar mate-
riais didáticos digitais (basicamente slides) obrigatórios em 
sala de aula. Instituições que congregam professores da 
rede pública têm afirmado que esse modelo, chamado de 
plataformização do ensino, por meio do uso intensivo de 
material digital nas salas de aula, vem acompanhado de 
uma espécie de privatização do ensino público (em razão 
do aumento dos gastos com a compra de equipamentos e 
material didático fornecidos por empresas privadas).

No entanto, seu efeito mais preocupante, de acordo com 
essas instituições, é a drástica redução do papel do profes-
sor na sala de aula. O Grupo Escola Pública e Democracia 
(Gepud) acrescenta que o uso intenso das plataformas tem 
causado desinteresse e cansaço nos estudantes e contraria 
a tendência mundial de reduzir a utilização das tecnologias 
digitais e o tempo de uso de telas por crianças e adolescen-
tes. Mais ainda, “as plataformas retiram dos professores a 
essência da atividade docente: o planejamento, a organiza-
ção e a condução de suas aulas”.

Na essência, então, professor bem preparado para quê? 
Apenas para orientar os alunos sobre como manejar uma 
máquina?

(Jorge J. Okubaro. Disponível em: https://www.estadao.com.br/opiniao, 
30.06.2026. Adaptado)
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48.	De acordo com Angela Kleiman (Texto e leitor: aspectos 
cognitivos da leitura, 2004), a modalização no texto cor-
responde a “expressões que indicam o grau de compro-
metimento do autor com a verdade, ou a justeza da infor-
mação, relativizando-a ou para mais, a certeza absoluta, 
ou para menos, a possibilidade mais remota.” Esta última 
torna a proposição não categórica, o que se comprova 
com a passagem:

(A)	 Muitos índices de educação dos jovens melhoraram na 
última década, mas mais de 7 milhões de jovens não 
concluíram o ensino médio e estão fora das escolas, de 
acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). (1o parágrafo)

(B)	 Programas para o aperfeiçoamento da docência na 
rede pública existem. Desde 2007, a Universidade 
de São Paulo (USP) mantém o programa Encontro 
USP-Escola, para, como explica, “promover a for-
mação continuada de docentes da educação básica 
e promover a interlocução entre a universidade e a 
escola”. (2o parágrafo)

(C)	 Surgido de uma iniciativa do Instituto de Física da 
USP, o encontro vinha sendo bastante procurado por 
professores da rede pública. Em 2023, foram 1.607 
inscritos; em 2024, 1.170; em 2025, 1.219. Em 2026, 
segundo informações preliminares, foram cerca de 
600. (3o parágrafo)

(D)	 Do ponto de vista pedagógico, no entanto, talvez a 
mudança que mais afetou o trabalho dos professores 
dessa rede tenha sido a evolução do projeto de ado-
tar materiais didáticos digitais (basicamente slides) 
obrigatórios em sala de aula. (4o parágrafo)

(E)	 O Grupo Escola Pública e Democracia (Gepud) 
acrescenta que o uso intenso das plataformas tem 
causado desinteresse e cansaço nos estudantes e 
contraria a tendência mundial de reduzir a utilização 
das tecnologias digitais e o tempo de uso de telas 
por crianças e adolescentes. (5o parágrafo)

47.	Como dizem H&H, uma elipse é uma substituição 
por zero (p. 89), é um mecanismo relativamente bem 
conhecido (...).

(Sírio Possenti, Discurso, estilo e subjetividade, 2001)

O mecanismo de organização textual citado por Sírio 
Possenti ocorre na seguinte passagem do texto:

(A)	 Dados sobre o ensino no País animam e preocupam. 
São uma espécie de resumo das contradições de um 
país que cresce sem romper sua imensa desigualda-
de social. (1o parágrafo)

(B)	 Programas para o aperfeiçoamento da docência na 
rede pública existem. Desde 2007, a Universidade 
de São Paulo (USP) mantém o programa Encontro 
USP-Escola... (2o parágrafo)

(C)	 Está havendo uma rápida substituição de professores 
efetivos por temporários. Alguns dados mostram a 
rapidez e a extensão desse processo. (3o parágrafo)

(D)	 Do ponto de vista pedagógico, no entanto, talvez a 
mudança que mais afetou o trabalho dos professores 
dessa rede tenha sido a evolução do projeto de ado-
tar materiais didáticos digitais... (4o parágrafo)

(E)	 No entanto, seu efeito mais preocupante, de acordo 
com essas instituições, é a drástica redução do pa-
pel do professor na sala de aula. (5o parágrafo)
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50.	Algum tempo depois, como professor também de portu-
guês, nos meus vinte anos, vivi intensamente a importân-
cia do ato de ler e de escrever, no fundo indicotomizáveis, 
com alunos das primeiras séries do então chamado curso 
ginasial. A regência verbal, a sintaxe de concordância, o 
problema da crase, o sinclitismo pronominal, nada disso 
era reduzido por mim a tabletes de conhecimentos que 
devessem ser engolidos pelos estudantes. Tudo isso, 
pelo contrário, era proposto à curiosidade dos alunos de 
maneira dinâmica e viva, no corpo mesmo de textos, ora 
de autores que estudávamos, ora deles próprios, como 
objetos a serem desvelados e não como algo parado, 
cujo perfil eu descrevesse. Os alunos não tinham que 
memorizar mecanicamente a descrição do objeto, mas 
apreender a sua significação profunda. Só apreendendo-
-a seriam capazes de saber, por isso, de memorizá-la, de 
fixá-la. A memorização mecânica da descrição do objeto 
não se constitui em conhecimento do objeto. Por isso é 
que a leitura de um texto, tomado como pura descrição 
de um objeto é feita no sentido de memorizá-la, nem é 
real leitura, nem dela portanto resulta o conhecimento do 
objeto de que o texto fala.

(Paulo Freire, A importância do ato de ler: em três artigos  
que se completam, 1988)

Conforme a explicação do autor, conclui-se corretamente 
que ele concebe a análise da língua e a prática de leitura 
como

(A)	 procedimentos para se chegar ao conhecimento, os 
quais se fundamentam em autores clássicos.

(B)	 ações fundamentadas em metalinguagem, nas quais 
o professor assume o papel central.

(C)	 atividades básicas da sala de aula, as quais refor-
çam a relevância da memorização mecânica.

(D)	 caminhos para a apreensão da realidade, os quais 
se consolidam com a pura descrição do objeto.

(E)	 processos interativos e contextualizados dos quais o 
aluno deve ser um sujeito ativo.

49.	Leia o texto a seguir:

A cigarra e a formiga

A cigarra, tendo cantado todo o verão, viu-se comple-
tamente sem provisões quando o inverno chegou. Não 
tinha nenhum pedacinho de inseto ou de larva. Foi então 
queixar-se da falta de alimentos na casa da formiga, sua 
vizinha, pedindo-lhe que lhe emprestasse alguns grãos 
para subsistir até a primavera.

– Palavra de animal, eu lhe pagarei juros e principal, 
antes da próxima colheita.

A formiga não empresta nada. Este é seu menor 
defeito.

– Que é que você fazia no verão, diz ela à que deseja 
tomar emprestado.

– Não se aborreça, todos os dias e noites eu cantava.
– Estou muito bem. Você cantava; pois bem; agora 

dance.
(Fábula de La Fontaine, extraída de José Luiz Fiorin,  

Elementos de análise do discurso, 1990)

De acordo com José Luiz Fiorin, na fase de manipulação 
no nível narrativo, “um sujeito age sobre outro para levá-
-lo a querer e/ou dever fazer alguma coisa”. Na fábula 
de La Fontaine, a manipulação feita pela cigarra ocorre 
por meio de

(A)	 uma provocação, sendo que a performance revela a 
conjunção dela com o objeto.

(B)	 um pedido, sendo que a performance revela a disjun-
ção dela com o objeto.

(C)	 uma ordem, sendo que a performance revela a con-
junção dela com o objeto.

(D)	 uma sedução, sendo que a performance revela a 
disjunção dela com o objeto.

(E)	 um arrependimento, sendo que a performance reve-
la a disjunção dela com o objeto.
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RASCUNHO
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